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			Prólogo

			 

			– Será que vais conseguir perdoar-me, Amjad?

			Amjad Aal Shalaan mal conseguia olhar para o homem que lhe acabava de fazer aquela pergunta. O seu pai, o rei, apresentava-se diante dele com o fato de cerimónia e uma expressão sombria. Os seus olhos brilhavam com uma mistura de arrependimento e raiva, sofrimento e indignação.

			O olhar de Amjad voltou-se, primeiro, para os seus irmãos, que estavam ao lado do pai, e depois para as fileiras de representantes tribais que enchiam a luxuosa sala Dar Al Adl, no Palácio da Justiça de Zohayd. Todos estavam à espera de uma resposta. A pergunta do rei ainda reverberava nos arcos e cúpulas do venerável edifício e os rostos mostravam a expectativa de uma resposta.

			Será que vais conseguir perdoar-me, Amjad?

			Mas Amjad já tinha perdoado mais do que qualquer um.

			Tinha perdoado a sua noiva por não ter chegado virgem ao casamento. Tinha-a tranquilizado e assegurara-lhe que nunca lhe exigiria o que ele próprio não lhe podia oferecer. Dissera-lhe que a única coisa que lhe importava seria as opções que viesse a tomar depois de ser sua esposa.

			Mais tarde, Amjad voltou a perdoar-lhe quando descobriu que estava grávida e que o filho que trazia no ventre era de um antigo amante. Mas toda a gente comete erros e não se pode destruir uma vida ou uma relação por um simples erro.

			Além disso, nem sequer se podia sentir traído. Ela era uma perfeita desconhecida até uma semana antes do casamento, quando ele escolheu o seu nome ou, melhor, lhe foi vivamente recomendada entre uma lista de noivas de conveniência. Como príncipe de um reino governado por pactos tribais, os seus gostos pessoais não tinham grande importância.

			No entanto, ela tinha-se convertido na sua esposa e ia ser a sua única mulher. E como não queria passar o resto da sua vida numa relação onde apenas contasse a conveniência de outros, decidiu que só iria ver o melhor dela e que dar-lhe-ia o melhor de si mesmo.

			Mas ela correspondeu à sua disponibilidade e compaixão com destruição e engano.

			– Amjad? – disse o seu pai, dando-lhe a entender a urgência de uma resposta.

			Amjad tinha muitas respostas para aquela pergunta.

			Respostas associadas às suas preocupações iniciais, quando pensou que a sua perda de apetite e os ataques de que sofria se deviam ao stresse, ao cansaço e ao excesso de trabalho. E respostas associadas às suas preocupações posteriores, quando a dor de garganta e um sabor terrível na boca lhe fizeram suspeitar da sua angústia vital.

			Na sua cabeça conseguia aceitar a situação, mas o seu espírito tinha receio de um casamento de mentira apenas com o objetivo de proteger a honra da sua esposa e a da sua família e de manter a paz que o seu casamento tinha comprado. Medo de não poder dar ao filho da sua mulher o amor que qualquer criança merece.

			Mas os seus verdadeiros problemas físicos começaram depois. Não retinha nem uma gota de água nem um grama de comida e sofria enxaquecas tão fortes que teve de chamar, em segredo, os médicos do palácio.

			Nenhum dos médicos identificou qual o seu problema. Sentia-se tão mal que quase ficou contente quando uma espécie de apatia se abateu sobre ele e o libertou desse tormento constante. Até que a apatia se converteu em delírio e suas dúvidas em certezas.

			Algo maligno lhe estava a devorar o corpo. E como os médicos não encontraram nenhum problema dentro dele, o mais provável era que o problema estivesse à sua volta.

			Amjad começou a duvidar de tudo e de todos, mas não da sua esposa.

			Afinal de contas, não podia duvidar de uma mulher que lhe fazia constantes demonstrações de amor e gratidão.

			Olhou para as mãos onde ainda se viam as marcas do envenenamento, as marcas da traição, as manchas escuras na pele e os traços brancos nas unhas, e estremeceu ao recordar o momento em que soube que o estavam a envenenar.

			O veneno estava presente nos detalhes mais delicados e nos presentes mais doces. Estava nas roupas, nas refeições, nos sais de banho, nos óleos perfumados e numa infinidade de coisas mais. Todas com a cor verde esmeralda. Todas da cor que a sua mulher afirmava adorar porque era a cor dos seus olhos.

			Todas impregnadas de arsénico.

			A sua mulher estivera a matá-lo. Lentamente.

			E esteve quase a consegui-lo. Na verdade, tê-lo-ia conseguido se Amjad não tivesse partilhado as suas suspeitas com os irmãos antes de entrar em coma.

			Quando perceberam o que estava a acontecer, os médicos submeteram-no ao tratamento adequado e salvaram-lhe a vida. Mas agora, o pai apresentava-se diante dele pedindo-lhe o que a família da sua mulher não lhe podia pedir, o perdão.

			Voltou a olhar para a multidão.

			De um lado, afastada dos demais e com expressão suplicante, estava Salmah. E junto a ela, o seu amante e cúmplice.

			Sob o medo e a vergonha dos seus olhos ocultava-se uma réstia não de esperança mas de segurança. Salmah parecia ter a certeza de que ele lhe perdoaria tal como lhe tinha perdoado tantas outras coisas.

			Se lhe concedesse o perdão e renunciasse ao direito de escolher o castigo, o assunto ficaria nas mãos da Justiça. Se não lho concedesse, teria de escolher o castigo que lhe parecesse mais adequado. Não só para os autores do crime mas também para quem tivesse a desgraça de ter o mesmo sangue.

			Olhou para Salmah intensamente. Já não se enganava a si mesmo. A sua expressão de arrependimento era tão falsa como tudo o resto nela. Salmah considerava-o um homem fraco e um idiota por se ter deixado manipular. Se estava arrependida de alguma coisa era de não ter conseguido o que queria.

			Mas, na realidade, tinha-o conseguido.

			Porque ele sentia-se morto por dentro.

			– Amjad?

			Amjad fechou os olhos por um breve instante e voltou a abri-los.

			Imaginou a ira e o horror do rei ao vê-lo. Estava tão mal que os seus irmãos tiveram que o levar em cadeira de rodas depois de o terem ajudado a vestir-se. Seis meses de veneno tinham deixado uma marca profunda no seu corpo e no seu espírito.

			Mas, por maior que fosse o seu desejo de vingança, o seu pai estava obrigado a defender a paz. E os seus irmãos tinham de acatar o seu veredicto.

			Fazendo um esforço sobre-humano, apoiou o peso nos seus trémulos braços e levantou-se. Alguns dos familiares tentaram-no ajudar, mas ele fez um sinal para que se afastassem.

			O pai olhou para ele como se já tivesse perdido um filho. Harres, Shaheen, Haidar e Jalal olharam para ele como se já tivessem perdido um irmão.

			Mas Amjad prometeu a si mesmo que, se sobrevivesse, não voltaria a tomar decisões com base na compaixão. Nem voltaria a fechar os olhos diante de factos e verdades inconvenientes ou desagradáveis. Nem voltaria a cometer o pecado da ingenuidade.

			– Não. Não concederei o perdão – disse por fim.

			Todos ficaram em silêncio, atónitos. Era óbvio que esperavam que ele se comportasse como um príncipe magnânimo e renunciasse aos seus direitos pelo bem dos demais.

			Sarah desatou a chorar. A sua mãe desmaiou e o seu pai rogou por clemência.

			Amjad ignorou o teatro e voltou-se para as pessoas por cujo poder esteve quase a morrer. Pessoas essas que não estavam ali para lhe mostrar a sua dor e dar o seu apoio. Queriam apenas assegurar-se de que ele serviria os seus interesses.

			Estendeu um braço e apontou-os a todos com o indicador.

			– Eu nunca vos perdoarei. Jamais esquecerei o que fizeram e o que são. É melhor rezarem para que eu não sobreviva. Porque se eu sobreviver, irão pagar muito caro. E não vale a pena tentarem matar-me. Tiveram a vossa oportunidade e desperdiçaram-na. Garanto-vos que não haverá outra.

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			Oito anos mais tarde.

			 

			Finalmente, Maram Aal Waaked teria a sua oportunidade com Amjad Aal Shalaan, a quem toda a gente chamava o Príncipe Louco.

			Mas, para ela, ele não era louco. Na verdade parecia-lhe a melhor coisa desde a invenção do gelado de chocolate.

			Durante quatro anos, Maram tentara seduzi-lo com a sua personalidade enigmática e cativante, sem conseguir aproximar-se dele. Mas, desta vez, iria encurralá-lo. Se é que tê-lo rodeado de dúzias de homens em pleno deserto era tê-lo encurralado. Sobretudo porque Amjad era como o mago Houdini, capaz de escapar de qualquer situação.

			Maram testemunhara-lhe uma das fugas durante umas negociações a que ela assistira como representante do seu emirado. Enquanto os tribunos começavam os discursos, ele dedicou-lhes um sorriso trocista, declarou que estava aborrecido e saiu, sem mais nem menos.

			As amigas diziam que ela estava louca pelo simples facto de pensar nele. Admitiam que era um homem imponente, que deixava qualquer mulher a menos de dois quilómetros dele atordoada. Mas também diziam que era irritante, capaz de pulverizar qualquer mulher com o seu poder.

			Maram alegava que, se isso fosse verdade, teria aproveitado esse mesmo poder para conseguir ter as mulheres que bem lhe apetecesse. Mas, longe de tirar proveito disso, fazia os possíveis para que ninguém se aproximasse, o que demonstrava que era misericordioso e que tinha plena consciência dos atos.

			Noutras alturas, as amigas rejeitavam a possibilidade de estar traumatizado por considerarem que já devia ter superado o passado. Maram contra-atacava com o argumento de que ninguém conseguiria superar um passado tão terrível como o dele sem experimentar algo verdadeiramente bom.

			E ela queria ser a pessoa que lhe iria dar isso.

			Mas as ambições dela não dariam em nada se não conseguisse permanecer num lugar o tempo necessário para meter conversa com ele.

			Até àquele momento, só lhe conseguira arrancar algumas palavras mordazes durante um breve encontro. Mas estava decidida a domar a besta e a suportar as feridas que lhe fossem infligidas durante o combate. Se conseguisse alcançar a vitória, os futuros prazeres seriam tão intensos que o esforço teria valido a pena.

			E o primeiro assalto estava prestes a começar.

			Deu uma olhadela ao GPS e viu que estava a poucos minutos do campo de batalha, uma planície com dez quilómetros situada entre as dunas: o lugar onde Amjad decidira encarregar-se dos cavalos de corrida reais.

			As corridas do reino de Zohayd eram celebradas todos os anos no primeiro dia de outono. Mas, naquele ano, Amjad adiantara-a devido a alguns compromissos que não poderia adiar.

			Quando as pessoas souberam que tinha intenção de a celebrar a meio do verão, ficaram horrorizadas. Em resposta, Amjad enviou algumas cartas tão assertivas que ninguém, a não ser ele próprio, ter-se-ia atrevido a escrever. Afinal de contas, os destinatários eram nobres com egos tão grandes como o respetivo estatuto social.

			A própria Maram tivera a oportunidade de testemunhar o efeito daquelas cartas. O pai, Yusuf Aal Waaked, ao receber a dele, soltou um palavrão horrível e ficou tão irritado que ela perguntou-se o que o teria afetado tanto.

			E, assim que começou a ler a carta, percebeu. Claramente, Amjad enviara uma carta diferente a cada um dos destinatários, pensada em função do caráter de cada um.

			O pai de Maram vivera sempre obcecado com o aspeto físico e a beleza, mas também tinha consciência de que essa obsessão poderia parecer ridícula e dissimulava-a de tal forma que parecia exatamente o contrário. No entanto, Amjad Aal Shalaan era um conhecedor profundo das pessoas. Conseguia reconhecer-lhes os defeitos e virtudes e, consequentemente, sabia o que dizer a cada um para tirar o melhor proveito.

			Dissera ao pai que, estar algumas horas ao sol, longe do ambiente luxuoso do palácio, não lhe faria mal nenhum. E até o desafiara com a afirmação de que um homem tão duro e grande como ele não devia ter medo de suar um pouco, principalmente quando nem sequer iria participar na corrida.

			Mas, ao contrário do resto dos destinatários, que acataram a ordem de Amjad sem hesitar, Yusuf encontrou uma solução alternativa: enviar Maram em nome dele. E deveria estar ali às três em ponto da tarde.

			Maram deu uma olhadela ao relógio. Era meio dia. Acabara de telefonar ao pai a dizer que já tinha chegado e ele ficara preocupado ao saber que ela chegara primeiro ao destino e que estava sozinha.

			– Não te preocupes – dissera-lhe Maram, – eles já devem estar a chegar. E prometo-te que vou voltar com eles.

			Fora completamente sincera. Só queria ter a oportunidade de estar a sós com Amjad, antes que o deserto se enchesse de pessoas e o príncipe desaparecesse entre a multidão.

			Quando estava quase a chegar à planície, tirou o pé do acelerador para desfrutar a vista. Mas a vista que lhe interessava não eram as dunas do deserto ou a planície onde os cavalos iriam correr, nem o céu imensamente azul recortado pelas tendas brancas. A vista que lhe interessava era Amjad.

			Apesar do príncipe se encontrar entre várias dezenas de homens, Maram só teve olhos para ele. Era tão alto que tinha uma diferença de pelo menos trinta centímetros de altura dos restantes e o seu corpo forte e magro, de ombros largos, mantinha-se debaixo do sol ardente como se não lhe fizesse qualquer diferença.

			Estava magnífico. Melhor que nunca.

			Vestido unicamente de branco, com uma camisa simples e umas calças que desapareciam no interior das botas que lhe davam um ar irresistível.

			Parou o carro ao pé dos outros e pegou na mala e no chapéu, que colocou de imediato para se proteger do sol.

			Desejou sair a correr na direção de Amjad e atirar-se para os seus braços mas, naturalmente, conteve-se. Além disso, o príncipe nem sequer reparou na sua presença até ela fechar a porta com força e a batida fazê-lo virar a cabeça para olhar.

			Os legendários olhos de Amjad esquadrinharam-na. Maram sentiu-se como se aquele olhar lhe chegasse aos lugares mais recônditos e lhe analisasse as células uma a uma.

			Maram caminhou para eles, sem hesitar. Quando chegou, saudou todos os presentes e olhou para o príncipe, a quem dedicou o seu sorriso mais brilhante e três palavras:

			– Já cá estou.

			As palavras da mulher ressoaram na mente de Amjad, que disfarçou a surpresa.

			Ele convidara o príncipe Aal Waaked, não a princesa Aal Waaked. Mas, independentemente do motivo, Maram Aal Waaked estava ali. E apresentara-se a ele depois de caminhar para ele com a fascinante determinação de uma felina esfomeada.

			Amjad fez um esforço para se manter tranquilo enquanto admirava o corpo da princesa.

			Uma frescura envolta num fato de casaco e calças, de cor bege, que não lhe ocultavam nem as curvas nem a segurança feminina dos movimentos graciosos e sensuais, o cabelo apanhado que indubitavelmente daria lugar a uma cascata de cabelo dourado quando o soltasse; uns olhos ardentes como o sol, profundos como o deserto, intensos e misteriosos e, por último, traços que pareciam ter sido esculpidos pelo deus da beleza.

			Ficou enfeitiçado.

			Passaram-se vários segundos antes de conseguir recuperar o controlo e voltar a respirar.

			Aparentemente, os seus esforços não tinham servido de nada. Continuava a ser um homem. Um homem que gostava de mulheres.

			Mas, lamentavelmente, a sua masculinidade só se manifestava na presença de descaradas. E Maram Aal Waaked era uma descarada sob todos os pontos de vista. Uma sedutora muito perigosa.

			Apenas com trinta anos, Maram já tinha tido dois homens: um príncipe e um herdeiro de um grupo de empresas. Um mais velho do que o pai e o outro tão jovem que poderia ter sido o irmão mais novo. Mas isso era a versão oficial porque, oficiosamente, Maram fizera dezenas de vítimas entre a população masculina.

			E agora andava de olho nele. Ou melhor, nos seus olhos dourados.

			Amjad não se sentiu lisonjeado com o interesse da princesa. Em primeiro lugar, desconfiava dela e pensava que só queria fazer dele mais uma vítima. Em segundo, porque achava que estava tão interessada nele como no meio-irmão, Haidar. E isso preocupava-o. Haidar era um homem inteligente e de caráter, mas era amigo de Maram desde a infância e devia ter conseguido escapar-lhe aos encantos.

			Para dizer a verdade, qualquer homem seria capaz de escapar aos seus encantos.

			Qualquer um menos ele. Não obstante, tinha-a na lista de inimigos por causa do pai dela, Yusuf Aal Waaked, soberano do vizinho emirado Ossaylan. O homem que estava por detrás do roubo das joias reais de Zohayd. A mão que organizara a conspiração para derrubar a dinastia dos Aal Shalaan.

			E agora, a filha da serpente, a jiboia-constritora que destroçara a vida de tantos homens, olhava-o com um entusiasmo tentador.

			Inclinou a cabeça e saudou com a melhor das ironias:

			– Princesa Haram...

			 

			 

			Maram pestanejou.

			O príncipe Amjad acabara de lhe chamar «haram», sinónimo de pecaminosa, perversa.

			E chamara-lhe aquilo à frente de toda a gente.

			Perguntou-se de que reação estaria à espera. Talvez de indignação. Ou, talvez, de agitação e nervosismo.

			Mas chegou à conclusão de que Amjad não esperava isso dela. Estava à espera que ela travasse uma guerra. E foi exatamente isso que fez.

			– Meu querido príncipe Abghad...

			Amjad semicerrou os olhos durante uma milésima de segundo, mas recuperou logo de seguida da surpresa e levou uma mão ao peito, fingindo-se magoado.

			– Oh, e eu que pensava que me admiravas...

			– Sabes perfeitamente que te admiro – afirmou ela com um sorriso. – Mas deves compreender que uma Haram merece pelo menos um Abghad.

			– A princesa Perversa e o príncipe Odioso – declarou Amjad lentamente, como se lhe estivesse a dar o mais doce dos elogios. – Soa bastante melhor que os nomes tão batidos que os nossos pais pomposos nos deram.

			Ela assentiu com humor.

			– Sim. E ficariam melhor num romance de aventuras ou num jogo de video.

			– Para além de descreverem melhor as alcunhas que tu e eu conquistámos. Em vez de princesa Plebeia, poderias ser a Loira Perversa e, em vez de ser o príncipe Louco, eu seria o príncipe Louco, Mau e Detestável. Íamos ganhar uma fortuna.

			Maram segurou o rabo de cavalo e agitou-o.

			– Mas eu não sou loira, alteza repugnante.

			– Isso são tecnicismos, venerável repugnância.

			Ela sorriu de orelha a orelha.

			– Já agora, onde está o teu pai, o príncipe Assef? Esteve ontem à noite a jogar solitário e adormeceu?

			Maram riu. No seu idioma, assef significava «lamentável».

			– Lamento, mas o meu pai não pôde vir.

			A atitude de Amjad mudou de imediato. Olhou-a com frieza e perguntou:

			– Que queres dizer com não pôde?

			– Acabou de recuperar de uma pneumonia e os médicos temem que tenha uma recaída – respondeu com um sorriso. – Mas é o teu dia de sorte... mandou-me em sua representação.

			Ele sorriu com desdém.

			– Sim, parece que hoje me estão a dar todos os presentes que me provocam mais aversão.

			Maram voltou a rir.

			– Ficas encantador quando te tornas desagradável.

			– Garanto-te que, quando me tornar realmente desagradável, não vais gostar nada.

			– Tenta, se quiseres – disse com ironia.

			– É melhor não. Não irias sobreviver, princesa Kalam.

			– É claro que iria sobreviver. Mas atreve-te, se realmente achas que sou uma «charlatã» como acabaste de me chamar.

			– Oh, vá lá, não te zangues comigo. Era só uma brincadeira.

			– Não me consigo zangar contigo. Sou feita de um mármore tão resistente que os teus insultos jamais vão conseguir... penetrar-me.

			Os olhos de Amjad brilharam. Maram não pretendera que as suas palavras parecessem uma insinuação de caráter sexual, mas foi o que soou.

			– Devo reconhecer que os teus estratagemas funcionam na perfeição com os homens – disse ele, abanando a cabeça. – Sinto-me envergonhado pelo meu próprio género.

			– Não caias na grosseria, por favor...

			– Como não haveria de cair se sou grosseiro? Mas não te preocupes, nunca ninguém morreu com os meus comentários grosseiros. Ainda.

			Maram não conseguiu evitar. Mostrou-lhe a língua.

			Ele ficou boquiaberto por um momento.

			Ela aproveitou a vantagem.

			– Ficas encantador quando ficas assim, mas receio que não esteja geneticamente preparada como tu para suportar o calor do deserto.

			– Isso não é um problema. Estás a quatro passos de uma tenda com ar condicionado. Só tens de dar esses quatro passos e colocar o teu corpo geneticamente deficiente sob a proteção da tecnologia moderna.

			Ela arqueou uma sobrancelha.

			– Está bem, vamos tentar de novo... desta vez, tenta ser um bom anfitrião.

			– Um bom anfitrião? O que esperas? Que eu te leve ao colo para a tenda? – perguntou.

			– Tendo em conta que fiz trezentos quilómetros de carro para chegar aqui e que os fiz depois de um voo de meia hora, era o mínimo que podias fazer.

			– Em primeiro lugar, eu não sou o anfitrião da festa de hoje, sou apenas o guardião dela. E, em segundo lugar, não me dou ao trabalho de carregar a bagagem dos outros.

			– Estou a ver que não vais permitir que a tua reputação fique manchada com um ato de cavalheirismo...

			– Caro que não.

			– Então, vou ter de dar esses passos sem a ajuda de ninguém.

			Maram passou por ele e entrou na tenda, decorada ao estilo beduíno. Tinha medo que Amjad não a seguisse mas, quando se virou, viu que estava a observá-la da entrada e estremeceu. Tinha uns olhos lindos.

			– Já agora, não costumo usar estratagemas – disse-lhe, para lhe refutar uma das acusações anteriores.

			– Claro que usas. Usas tão bem que consegues ser tão perigosa quanto maquiavélica.

			– Eu não sou nem perigosa nem maquiavélica – defendeu-se. – Além disso, não tenho motivos para usar truques... é óbvio que não funcionam com a única pessoa do teu sexo que me interessa. Tu.

			Amjad sorriu ante a franqueza de Maram.

			– E a única pessoa que me interessa do teu sexo é... ah, espera... não me lembro de nenhuma – troçou.

			– Não me estranha nada.

			Ele arqueou a sobrancelha.

			– Bom, é simpático que consigas compreender o meu critério.

			– Sem dúvida alguma – respondeu com humor.

			– Mas, na verdade, não achas que estou a falar a sério...

			– Não. És demasiado inteligente para achar que todas as mulheres são iguais.

			– Nisso tens razão. Mas, infelizmente, tenho tanto azar que só me cruzo com mulheres que me dão uma má opinião sobre todas as outras mulheres.

			– Ah, mas alguma mulher se atreve a aproximar-se de ti?

			Amjad assentiu.

			– Sim. De vez em quando, uma sente-se atraída pelo meu poder e dinheiro e comete esse erro. Ainda que por pouco tempo, devo dizer, porque, logo a seguir, o instinto de sobrevivência dela torna-se mais forte que a sua ganância.

			– Em qualquer dos casos, já sabes o que dizem... que a exceção confirma a regra.

			– E estás a insinuar que tu és a exceção?

			– Se te referes ao interesse pelo poder e pelo dinheiro, sim – respondeu, a sorrir. – Desprezo-os.

			– Isso dito por uma mulher que primeiro se casou com um príncipe e, depois, com um empresário multimilionário... uma mulher que acabou com a vida de um e se divorciou do outro depois de o conseguir deserdar.

			O sorriso de Maram desapareceu no mesmo instante.

			– Achas que acabei com a vida do meu tio e que consegui deserdar o Brad?

			– Oh, desculpa-me... é verdade, és completamente inocente – ironizou. – Nem o Ziad nem o Brad acabaram assim por causa dos maus negócios, mas sim por cometerem o erro de casar contigo e de se autodestruírem. Um homem mais velho que o teu pai, que na cama tentava estar à altura de uma miúda, e um rapaz cem anos menos maduro do que tu que queria impressionar-te.

			Ela desatou a rir.

			– Meu Deus, és realmente bom... Pensas nas barbaridades que dizes? Ou saem da tua boca assim do nada, com toda a naturalidade?

			– Não negaste as minhas acusações – disse ele, ignorando-lhe a pergunta. – Isso significa que eu disse a verdade?

			– Estás tão longe da verdade como da galáxia mais distante. Mas, apesar disso, insisto que és muito bom e que terias muito êxito como escritor de sátiras. Divertes-me bastante quando me tentas insultar.

			– Estás a insinuar que não consigo? Devo estar a perder as minhas capacidades. Não terás um pouco de arsénio na pele, por casualidade...

			Maram voltou a rir.

			– Ah... não, não tenho arsénio. Sou tão pouco tóxica como pareço – afirmou. – E, quanto aos insultos, não me posso sentir ofendida com eles porque não têm sequer uma vaga ponta de verdade.

			Ele deu um passo em frente. Foi tão repentino que Maram esteve prestes a recuar.

			– Sabes o que é o mais divertido de tudo? Que insistas em chamar tio ao teu esposo falecido. Ele gostava que o chamasses assim?

			– O Ziad era meu tio, apesar de não ser do meu próprio sangue. Tu, melhor do que ninguém, devias saber que os casamentos políticos não são o que parecem.

			– Como haveria eu de saber? A mulher com quem me casei não era minha tia. Mas suponho que tu tiveste sucesso onde ela fracassou... mataste-o rapidamente e sem levantar suspeitas.

			– Tens uma forma bastante curiosa de ver as coisas. Recordo-te que o Ziad morreu seis anos depois de eu me ter casado com ele.

			– É verdade. Não te podes comparar com a minha esposa... ela casou-se comigo e, seis meses depois, esteve a ponto de me enviar para o outro lado. Mas presumo que te casaste muito nova e que demoraste um pouco a superar a tua timidez e a recuperar o tempo perdido.

			Maram pensou que Amjad era impossível, mas não se deixou desanimar. Tinha dois dias inteiros para lhe tentar ganhar.

			– Na timidez estamos empatados. Tenho a certeza que tu também eras um encanto quando te casaste com essa mulher e que só te tornaste um cretino mais tarde. Mas não desesperes, segundo os entendidos, a tua doença tem cura.

			E sorriu-lhe.

			– Pois claro que sim... a única coisa que um homem precisa para superar a estupidez anterior é de uma mulher que o submeta o resto da vida.

			Maram soltou uma gargalhada.

			– És delicioso, Amjad. Tão delicioso que me dás fome... Não tens nada para comer aqui, pois não?

			 

			 

			Amjad olhou para uma Maram sorridente e perguntou-se que raio se estaria a passar. Fora dela a última palavra e, não satisfeita com isso, virara-lhe as costas para ir buscar comida.

			Não havia dúvida de que era uma mulher única. Mas isso era irrelevante. Nesse momento só lhe importava que Maram estava ali para substituir o pai. E a ausência do pai dela era um contratempo para o que planeara.

			Não teria outra alternativa a não ser improvisar.

			Ele nunca dava um passo sem calcular as consequências. Da única vez que fizera isso, quase perdera a vida. No entanto, o destino do reino de Zohayd estava em jogo. Não tinha outra escolha.

			Se não podia raptar o pai, teria de raptar Maram.
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